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ADVERTENCIA

Esle breve estudo sobre o auclor das Notas 4

Margem, Sr. Dr. Valentim Magalhães, originou-se

da polemica travada em principios do corrente anno­

entre S. S. e o signalario d'estas linhas.

Da polemica foi aproveitada sómenle a parle séria

e de interesse geral.

As agruras da discussão foram deixadas nas pa­

ginas do jornal em que tinbam apparecido.

D'abi, as indispensaveis modificações feitas em

todo o correr do trabalho.

U estudo é severo; mas está bem longe de ser­

injusto; firma-se em factos.



VI

o Sr. Dr. Valentim Magalhães, a quem nunca

molestara, a quem até houvera lido occasião de diri­

gir-me, pela R~vista Brásileira, em termos lison­

geiros, forçou-me a revelar ao publico o segredo que

todos sabiam e ninguem ousava dizer :-a verdade

positiva a seu respeito.

Deixadas as contemplações, chegou a vez da fran­

queza.

1Uo, Setembro de 1884.



~~'ll:1·lOí·I:!HI:t&~~~
• - r~

I

ORENO, imberbe, ma·
..."'"... gro, espingolado, pescoço

longo, o Sr. Valentim .Ma­
galhães eum Iymphati.
co, um ente franzino, um
mendigo de seiva, a mais

acabada encarnação do coringa. Um coringa,
'na 'linguagem popular de algumas paragens do
Ilorte, é um magrizela, uma figura esqueletica~
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um producto depauperado das raças humanas.
Tudo n'esses organismos é diminutivo; falIan­
do-se d'elles, tudo acaba em inho. Aquelles ce-o
rebrosinhos têm ideiasinhas minimas, segregam
pensamentos famintos, esfarrapados, liliputia-·
nos.

Entre esta gente o Sr. Valentim acha-se em
boa companhia. Julga-se poeta, folhetinista ec
critico, e pretendo estudai-o n'essa triplice ql;la­
lidade.

E' um espirito desorientado e incapaz dec
trabalhos sérios; so(fre do humorismo incon­

sciente de certa classe de enfermos. D'ahi ()1'

pronunciado declive que o tem levado á pilheria.
e á parodia.

Tentou a poesia e cahiu na palhaçada; ten­
tou o conto e tombou no pastiche im presta veI ;
tentou a'critica e esborrachou-se na farçola in­
digente.

Deixo de. fallar na sua. celebreira de qqer~~

regenerar o theatro nacional, traduzindo dra­
.mas hespanhóes.
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Tem pl'etenciosillados terriveis; mas vive
aturado n'uma ignorancia atordoadora. Diz-se
sectario de Zola, e é um parnasiano no verso
e um gaiato na prosa; porque desconhece que
os parnasian')s hão sillo objecto U13 debique da
parte do auctor de Nll1w, bem COlllO o tem sillo
os espirituosos que em Paris escrevem notas á
margem,

E' um moço inconsiderado, nm andarilho
litterario; escreve todos os dias sem estudos e
sem meditaljão, como os musicas das ruas todos
os dias tocam os seus realejos. Operenne escre­
vinhar do Sr. Valentim é o producto de uma 01'­

ganLaçlio impaciente e dolentemente irrequieta.
Sahe-lhe mecanicamente.

Minhas notas ~erão rapidas; vamos ao poeta
antes de tudo. Os Cantos eLutas, a rida de Seu,
J1.lca, e Colombo e Nené são os seus principaes
trabalhos nos dominios da poesia.

Como bom parnasiano, suppõe-se impec­
cavei na fórma;' é apenas uma presumpção, é.
a sua maior vaidade, e por ahi devo prin~

cipiar.
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Leiam-se estes versos dos Cantos e Lutas:

« Intrepidos e sãos, puros e heroicos »

([ O heróe moderno é um pallido rapaz»

São endecasyllabos asperos, e os seguin­
tes alexandrinos de Colombo e Nené não são
melhores:

« E falla de victoria o oceano delirante »

« A sombra o acompanha obedientemente»

({ A serpente infernal é um Satan... de borracha D

« Um é d'outro o annuncio. Inflexiveis, fataes »

« A criança, porém, como se não ouvisse-as »

([ Tu, para quem não ha supplicas, orações »

São alexandrinos sem rythmo, sem melo­
dia; faltam-lhes as syllabas tonicas em lagares
apropriados.
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Vejam mais estes versinhos da Vida de
,Seu Juca:

G: p'ra empoleirar o nosso amor fagueiro })

« Como ha-de o preto comprehender o branco :a

« Que sobre os descendentes de Caiphaz »

<I: Do céo ... da bocca as solidões arqueadas lJ

« E és capitão da guarda nacional'? »

« Como foi Passílvanti, o socialista. »

São ainda endecasyllabos tropegos.
Tenham paciencia e vejam mais dous ale­

xandrinos e dous octosyllabos :

« E teus botfes cruéis possuir, João Brandão l>

« O coração de cal e pedra e até de ipé »

Por estas transcripções vão logo apre·
ciando a gentileza dos pensamentos do poeta, a
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par de sua colossal metriftcação. Agora lOS octo­
syllabos :

« Vendo nas pernas da cuja
As de um anjo feiliceiro,
Andava c'o a esperança ás costa~

Em antro de treva e abob'ras. »

- Estes ullimos versos provam que o nosso·
poeta é o mais insigne dos parnasianos. São
magnificos.

Antes da apreciação do esp.irito do ilIustre
versejador, algumas singularidades de fórma
ainda se nos deparam.

Nas poesias do Sr. Dr. Valentim ha ver­
dadeira musica de pancadaria de tanto e tão.
Admirem: só em Colombo e Nené, poemeto.
de poucas pagiuas, temos:

« E' tão debil, tão mansa, tão bonita, »

« E a hôa mãi adoJ'a-a tanto 1 tanto! ~

« E' tão meiga! tão bondosa! »

« O seu regaço é tão quenle! »
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« As roupas tão perfumndas! »

« E' tão arlistico que, » .

« Tão pallida, teio secca e melindrosa, »

II Teio tranquilla, tão formosa! »

« Tão candido, teia lemo 1... 1>

E' por demais um badalamento assim I•••
E não é s6 o tão e o tanto que o sublime eslr­
lista repeLe, é lambem o amarello e o amarel­
Jado.

Abi vão versos:

« Tremúla amarellada, »

« Amarellada e fraca expira lentamente, »

« Esgueirava-se um tanlo ama1'ellada, »

« E n'aquellas paredes amarellas, »

« Ao bolor que amarella a roupa nas gavetas, »

« Tolices colossaes, amarelladas petas »

« Tu, oh ! moço de rosto amal'ellado, »

« Amarello como a aveia, »

« Com a ama1'p,llidão do mofo de um frangalho, »

« Com fome arnal'ellada, angú de negra mina, »

-« Desciam longas barbas amarellas. »
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Não é possivel proseguir; vê-se tudo ama­
rello; o Dr. Valentim está sotfrendo de icterícia;_
ludo n'elle anda amarellado...

Além de versos errados, duros, asperri­
mos; além da repetição enfadonha do tão e do­
amarello, os trocadilhos e os cacophatons pul-­
lulam nas paginas do pretencioso escriptor.

Vel-o-emos adiante.- Por agora vamos­
lhe ao espirito, por onde deveramo~ ter prin­
cipiado, si realmente tiveramos ante nós um ­
homem de merecimento. Os peccados de fórma
lhe são lembrados:- para comprimir-lhe por
este laro as velleidades.

O poeta no Sr. Valentim Magalhães é­
simplesmente nullo. Tem tres facetas principaes:
certa declamação banal, imitada de Guerra
Junqueiro; um humorismo parodista sem pres­
timo; um Iyrismo sovado e desprezivel.

As declamações aplJarecem principalmente
nos Cantos e Lutas.

Não devo transcrever para aqui o livm
quasi inteiro; ligeiras indicações bastarão.
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Apreciem isto:

1.5

« Está deserto o céo I No grande isolamento
Palpita ensanguentado o sol-um coração ..• ])

Velhas imagens, metaphoras de cabellos
brancos nos assaltam :

« Vibrava pelo mundo em desespero
A ensanguentada voz dos temporaes.
Era a alma uma esphera tenebrosa
Como um astro apaRado nas alturas. »

Anda agora tudo ensang1J,entado, e pro­
rompe a declamação massuda:

« ., A treva densa
E"terrivel do nada o conquistou
E elle é como um planeta que tombou
De subito nas fauces do infinito.
Seu debil coração inconsistente

Como as ondas de areia
De um tristonho deserto,

E' somnoleoto, sceptico, maldicto,
Como um {ructo fatal nascido perto

Das margens do Mar-Morto. »

E' este o tom. Seria impossivel fazer mais
forle liga enlre a vulgaridade chata e os pala-



16 VALENTIM MAGALHA~S

vrões petulilntes. O pretendido poeta philosopho
e socialisLa é sem ideias pl'oprias, não tepl indi­

. vidualidade, não Lem força. .

A nota bumori lica predomina em Colombo

e Nené e na Vida de Seu Juca.

O primeiro d'esLes producLos é uma ra­
psodia singular, cujo her6e é um galo apaixo­
nado por ullla menina.

Chegado o tempo das maganagens, o gato
fugiu de casa, volLando s6 muiLo depois magro,
esLragado, cégo de um olho, coberto de lepra,
um desgraçado filho da imaginação enfermiça
do Sr. ValenLim.

Si as poesias dos Cantos e Lutas são de­
clamatorias e nullas pelo fundo e fórma, Co­
lombo e Nené é sem espirito, sem delicadezas de
sentimenLo, sem finezas de observação; é um

lastimavel pastiche. E' uma verdadeira transição
entre o e~Lylo pacholeiro do~ Cantos e Lutas e
o humorismo grosseiro e pulha da Viela de Se1'
Juca.
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Vejam:

« Si brincava, elle brincava,
Com~ um palhaço a pular;
E os bonecos destroçava
N'um heroico batalhar.

« Qual tunesino corsario,
. Colombo, deixando os lares, .
Devastava os bellos mares,
Chamados :-Despensa, Armario.»

17

E' este o impap;avel espirito do Sr. Valen­
1im Magalhães. Em casa rie Colombo a despensa
-Era armm'io não ficavam dentro do lar, ficavam
fóra, pelos· maltas. E \ ae tudo n'esse gvstl) ; é
a tolice em versos máos.

O humorismo da Vida de Seu Juca mos­
tra-se ainda de peior especie. E' uma parodia
desengonçada e grosseira do poema de Guerra
Junqueiro-A Morte de D. João.

O poeta arranjou um sujeito, um typo que
passava a Locar vio~a, a bebe~ cachaça, a faUar
na magra e a namorar uma tal Quiteria. O en- _
redo é nullo, anomalo, incongruente. A parodia
é erma de graça, não revela observação da vida.-

2
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nas villas do interior e entre as populações cam­
pezinas.

Ha alguma cousa peiol' do que olyrismo de.­
convenção, é o humorismo convencional, e o do.
nosso poeta está n'este caso.

Sei que foi auxiliado por seu irmão na coo-­
fecção da parodia; mas o trabalho priocipallhe
pertence, e lhe assentam em cheio as cen·suras.
que faço.

A pilheria no Sr. Valentim Magalhães não>
rompe d'alma; é uma preoccupação de grupo.
Disseram-lhe que elle era engraçado, e acredi­
tou n'isso, desparou n'essa vereda e acabou-se··
ba-de fazer pilheria á força, agarrando a tolice.­
~ deixando o espirito ao longe.

Vejam si ha n'isto verdade e graça;

« Mas cá na minha cachola
Remexe a raiva damnada,
Como uma cobra assanhada
Mettida 'n'uma gaiola.

([ Quando vem o temporal
Inundal·o, coitadinho I
Embalde busca um portal
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Emquanto a chuva não passa

Qualquer maroto, por graça,

Pode pisar no pintinho I

«O rabícho, cousa doce,

Que fez da Iyra um barril

E do barril uma foice.

« E assim alegre vivia

Tão cheio de desatinos,

Sujo de lama e de queijos,

Que parece que trazia

Em logar dos intestinos

Um lote de carangueijos I

« Talvez que da bocca sua

Se saiba o gosto de um beijo
Botando cebola crúa
N'um molho de carangueijo. 11

Agora são lotes e lotes de carangueijos por
cima do cantor do Ju,ca.
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Ahi vão novos di=,parales; fallando dos
peitos da Quiteria, disse o poeta:

«: Havia n'elles uns offego~ quentes,
Uma infusão de maluquice e furia,
Como bolijas duras, lransparentes,
A lransbordar exlractos de luxuria. »

Ha n'esta quaflra forte mascateaçáo de infu­
,;sões de maluquice e de extractos de luxuria. Tal
phraseologia extravagante e pifia é sufficiente
'Para caraclerisar o joven versejarlor.

Si o socialis.la e o humorista são nullos, o
.lyrico é um póbre diabo:

Nos Cantos e Lutas estão os. principaes
.especirnina do genero :

« Bom dia, _naturezíl !
Saúdo-te, arrebol!
Oh! luz, oh ! gentileza I
Oh! magesloso sol!

11 Um grilo agudo e tredo
Corre pela amplidão ...
A' caça$já lão cedo'?!
Bom dia, gavião 1 »
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« Bom dia,.seu Valentim-Coringa I )­
deveria ser a resposta do gavião.

Quanta bobagem, santo Deus I que parna­
siano desfructavell

«. Era minh'alma repleta
Das sombras da Ave-Maria,
Surgiste luz da poesia,
Tornaste aurora o poeta. »

Ora, o Sr. Valentim feito aurora havia
de ser engraçado...

« As minhas vist.as lanço
Ao mundo que irradia,
Do fulgido remanso
Na santa lelhargia. »

Que diabo vem a ser alethargia do {ulgido
remanso?

E com estas fuLilidaues tem o gentillissimo
escriptor illudido algumas duzias de bona­
cheirões I...

Não se julgue que vae n'isto grande rigor.
(Tomemos uma das poesias mais afamadas d()
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auctor e apreciemol-a despreoçcupadamente ; é
um meio directo de graduar-lhe o merito.

Sejam os versos feitos a Camões, por occa­
sião do centenario.

O poeta n'elles esmerou-se o quanto pôde,
e estes versos são um excellente documento
do desarranjo do grande talento brazileiro; tal
é o despenhadeiro de pala"ras ôcas, de pensa­
mentos extravagantes, de versos pouteagudos,
que DOS assalLam.

Eis a primeira estrophe:

« Eu venho da penumbra honesta do meu nada
Depôr um ramilhete aos pés do semi-deus.
Vibra pelo universo a musica sagrada
E vence tr-iumpha11te a curvatura aos cetM.

A alegria rerunda, enorme, arrebatada
Aos abysm(Js crlteis, de claridade encheu-os.
Nas planicies, no azul, nos mares, nas Oorestas,
Ecôam longamente as poderosas restas. »

Não são versos hu morislicos, nem lyricos;
são d'aquella terceira espede de que usa o Dr.
Valentim; são declamatorios e no sense.

O que ·vem a ser a penumbra honesta do
nada? E a musica que vence a curvatura? E
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·.que zig-zags grammaticaes -a curvatura aos
~éus 1 e aos abysmos crueis, de claridade en­
cheu-os 1

E o verbo encher com aquelle complemento
.-ali simultaneamente directo e indirecto ?I.. E'
·muita gentileza e originalidade no fundo e na
orma; é realmente admirave!. Uma palhaçada.

Na seguinte estrophe o desmantelo pro­
:segue em marcha ascendente:

II O homerico cantor, o velho Mar feroz
Empina ao céu a fronte humida e guedelhúda,
Concentra-se um instante, e, ar,remeteudo a voz,
:N'um formidavet brado o seu cantor saúda...
.As azas, distendendo, o olympico albatroz
Rasga ás nuvens fataes a austeridade muda ;
E, alçando o petreo collo, as rochas e os volcões
'Repetem do Oceano as largas saudações. »

E' urna penca, é um cacho de banalidades
~sta oitava.

A impropriedade dos termos joga a cabra­
lCéga com as tolices do pensamento. Ca~a sub-'
::stantivo traz um ou dois adjectivos na garupa;
~ um fandango de disparates.
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Vêm á scena um homerico cantor, toman­
do cóca, um ma?' feroz, uma fronte Iwmida e
J/uedelhuda, um brado {ormidavel, um albatroz
olympico, umas nuvens fataes. uma austeridade.
muda, um collo petreo e umas salJ,tlações lar­

'jJas ... Nada como a fronte hwnida e guede­
lhuda do mar. E' um charivari Jiabollco e va­
ientiniano, O homemzinbo tem umílS sublimi-­
.<:JaJes que são d'elle exclusivamente; é deses-­
perado.

Depois falia-nos do Sol, rasgando a tela:
do fi?'mamento cnsto, e vindo, a rir-se, dar o'
braço á Mamãi-Natureza, para juntos segui­
Tem a saudar Camões. O interes ante é que,.
~lem' do Sol e da Natureza, appurece ainda
uma ~erceira personagem: o Universo intei1'0~

(llegre e deslumbrado ... O ultimo vem corren­
<10. A historia é esta:

« O Sol, rasgando a tela ao casto firmamento)

AssoqJa 'victorioso, esplendido, a sorrir

Na limpida elfllsâo do seu deslumbramento.

A Natureza, a mãi dulcissima, quiz vir
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Da festa de Camões n'este immorted momento
Os canticos, a luz, as bençãos espargir!
E á glorificação do eterno genio ousado
Corre inteiro o Universo alegre e deslumbrado! :»

Uma dança macabl'a dos elementos, um
sabbat de patetices. A IVatureza se distingue
do Univer.~o, agarram-se ambos ao Sol, e toca
o samba n'estes termos:

« Do seio bom da Hisloria- esse implacavel céu­
Como do mm"to Olympo o Deus Jupitelino­
Camões, mixlo de deus e aguia-Prometheu
Que animou Portugal, ao fogo peregrino
Que no sombrio abysmo o Incognito escondeu;
Bronzeo craneo de sol, rígido e crystallíno- .
Vê quebral'-se-Ihe aos pés o mal" das ovações,
Bradando n'um deli rio esplendido : - Camões! })

Forma-se um barulho desesperado; vem
tudo em azafama infernal, agitam-se fSl'ael e
Judá, e o resultado é nenhum I

Chegada toda a caravana, o Universo in­
teiro e mais a Natureza dulcissima e mais o SoL
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victorioso em face do poeta, dizem-lhe apenas:
-Camões / ó Camões /..

Qual não havia de ser o muchoxo do
.cantor dos Lusiadas /

Os logares communs, as chapas fazem alli
um tim-tim dos demonios.

Temos um seio da Historia, um impla­
~avel céu, um Olympo morto, um mixto de
Deus e aguia, um fogo peregrino, um abysmo
sombrio, um craneo de sol, um mar de ovações,
um del'irio esplendido, e um bronze crystallino /
E' a mendicidade· perenne de um espirito
negativo.

E vai mais por diante o digno Sr. Va­
lentim Magalhães:

« Trezentos annos ha que á fome succumbido
Apagou-se na sombra o honrado lutador., '.
Oh I her6e, que poupára o oceano enfurecido,
E a caJumnia abateu e abandonou o amor I
Oh ! poela, immortal, vidente esclarecido,
Morto ás garras de um tempo estupido e tmidor!
O que importa a caJumnia, o desespero, o pranto'?.
Foste um genio infeliz, és hoje um grande santo 1.. ~
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Vemos um lutador que se apaga, depoi6
de estar na sombra, e um immortal-mortof
No fim de contas, Camões entra para a folhinha,
~ um Santo, é São Camões I

Felizmente chegamos ao fim das brilha­
turas do Sr. Valentim; eis a ultima oitava:

« Deus fez almas de treva e fez almas de sóes.
Milton, Byron, Rouget d~ Lisle, Homero, Dante,
Hugo, Catão, Jesús,-os genios e os her6es­
Retomam no infinito azul e coruscante
O seu logar astral, de planetas, depois
Que gravaram no mundo a senda fecundante L.
D'entre o eterno fulgor d'essas conslel1ações,
Oos seculos através, has-de brilhar, Camões I »

Após O Sol, a Natureza, o Universo,
surgem em esquadrão-Milton, Byron, Rouget
.de L'Ísle, Homero e Dante, formando um verso
iJos diabos.

Atraz chegam-Hugo, Catão e Jesus. Lá
.3.cima está Deus fazendo almas. Tudo adubado
de clichés patifes: almas de t1'evas, almas d8
sóes, o infinito azul. genio.~ planetas, o fulgor:'
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das constellu,ções, e no fim São Camões entra a
brilhar... E passam semelhantes versos pelós.
mais inspirado~ do muito intelligente e grandé­
reformador litterario, que ha nome Antonio Va·
lentim da Costa Magalhães. Avaliem o resto
da bagagem ...

«Ha poetas, dizum dos meus auctores pre­
dilectos, ha poetas para os quaes a poesia é um
instrumento encantado, a rabeca de Paga nini,.
ou um outro instrumento qualquel', mas em
summa um instrumento de virtuosidade. Ha
outros para quem a poesia é uma voz, uma
linguagem, a expres~ão natural e espontanea
d'alma. Victor Hugo é o maior d'enlre os pri.
meiros; Racine, André Chenier, Lamartine­
são da ultima família. })

O.. nosso poeta é da primeira categoria;
mas o seu instrumento é um urucungo ou um

tambaque africano: e o pontilhador só executa
ehulas e descabelladas parvoeiras.

Ha alguma cousa na litteratura de um
"povo que deve ser urna eillorescencia espon-
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tanea j alguma 00usa que se não imita, não se
-copia, não se macaqueia: é a pac ia.

Imitemos a sciencia, a industria, tudo o
-que róI' bom e util na Europa; não lhe arre­
medemos a poesia. Apropriar-se do pensamento
.alheio é, até certo ponto, explicavel j furtar os
sentimentos dos outros, as emoções estranhas,
é um contra-senso.

E' como o pelintra que vai a um baile
com a casaca e as luvas emprestadas, e não é
cousa peior.

A litteratura de um povo é comparavel a
uma immensa inscripçãQ, feita atravez dos
tempos, em que se vão gravar todos os seus
enthusiasmos, todas as suas luctas, todos os
seus labores na esphera do sentimento e da

intelligencia. Cada escriptor ajunta apenas al­
g.umas phrases á enorme tela j mas estas
phrases devem ter sentido, devem prender-se
ao grande todo e harmollicamenl,t) ligar-se
áquellas que as precedem e ás que lhes devem.
seguir. Por baixo du colossal painel ficam as.
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garatujas dos rabiscadores, dos marginadore$'
ao gosto e riu tamanho do Sr. ValenLim.

Elle nada representa, nada personalisa na
poesia e na liLLeratura brasileira; é um des­
classificado. Sua ausencia não faria falta al­
guma; imitador fraquissimo dos parnasianos d~

Paris, em terceira ou quarta mão, vive de em­
prAstimos, é um pobrezinho das lettras.

Em resumo: o poeta Iyrico é chato, não­
tem effusões, nem profundeza, nem bellezas d~

fórma ; o poeta social e philosopho revela-se um
declamador plagiario a desmanchar os alexan­
drinosde Junqueiroea fazer de todos elles um~
infusão de maluquice; ohumorista atufou-se ir­
remediavelmente na desastrosa parorlia-A vidl!
de seu Juca.

Que resta do pretencioso cantor do Vi­
gario? Ufi pequeno folhetinista, um marginador
de palhaçada:!, o cl'iado gra ve de Ramalho Or­
tigão.

A primeira qualidade do pensamento e d()
estylo de um e'criptor é a personalidade. Pro­
cura-se o Sr. Val13uLim, dá-se-lhe caça por
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toda a parte, e. el~ lá se acha acocorado entre
as pernas do escriptor portuguez.

A figura não é, por certo, invejaveI.
Passemos ao folhetinista.





II

omagro e pacbolissimo escl'iptor
uma cousa se não póde contestar:
tem a febre louca de apparecer.
D'ahi o desespero que o tem arro­
jado a diversos generos liLLerarios:
a poesia, ú conto, o folhelim, a
critica e a comedia. Em tudo tem
sido desastrado .

.f Tentou, como disse, a poesia

'social e descambou logo na parodia; pretendeu
o conto e resvalou para o folhetim pulhento e

3
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apalhaçado; quiz fazer critica e atolou-se em
pequenos artigos futeis, as intituladas Notas á
margem; lembrou-se do theatro e começou pOL~

tmduzir, e traduzir do hespanhol... um ou dois
dramas de um romantico secundario, como si
de más traducções não estivessirnos gafos ha
quarenta annos ... Chamou a estes disparates
madr.aços regeneração do theatl'o na<;ional t
Hespanholismo nacional'isante, eis a formula
definitiva dos esforços liLLerarios do Dr. Valen­
tim Magalhães.

Isto é bastante para dar a medida da indi­
gencia mental do escriptorzinho. Fundar o thea­
tro nacional, traduzindo dramas hespanhóes e
trad uzindo-os para serem representados por com­
panhias portuguezas ... é a maior singularidade
do ulLimos tempos, Lllas uma singularidade dI}
char:latão.

O Sr. Valentim não sabe o que é theatro e.
o que é litteratura dramatica.

Um povo quasi embryonario, sem tradições
histol'icas, sem cohesão social, sem poliLicaallto­
nomica, sem opinião propria, sem originalidade;
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uma sociedade elementar, que não possue ainda
uma poesia acoentuada, que não passou ainda
da phase primaria das lettras~o lyrismo, que
não conta prosadores, não tem arte, nem philoso­
phia; uma multidão quasi amorpha de imitado·
res sem ideal, qual é o povo brasileiro, não pôde
ter uma verdadeira litteratura dramatica. E o
meio de disciplinar o espirito publico e encami­
nhaI-o n'esse terreno, por certo não é traduzir
de estranhos.

Os esforços, cem vezes melhor dirigidos
dos nossos primeiros talentos, inutilisaram-se
todos n'este ponto.

Si na época de nossas elIusões romanticas,
de 1840 a 60, nos primeiros vinte annos do
actual reinado, quando tudo eram esperaças de­
pois das grandes luctas da Regencia, quando­
:i\lagalhães, Penna, facedo, Agrario e Alenoar
eram mocos e enthusiastas, ao lado de João Cae- .
tano e Sezefreda na plallitude do talento, o thea­
tro nacional não passou de uma miragem de illu~

minados, que não ficará sendo elle nas mãos im­
belles do Sr. Valentim, triste mediooridade per-
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aida n'um meio deprimenté, falso e estra­
~ado? Responda quem souber.

Si póde tentar o theatro, faça·o como
homem de criterio, revele intelligencia, teuha
genio.

Venha-nos com obras serias e valorosas;
.o contrario é apenas dar-se a espectaculo.

Além de audacioso, o joven escriptor é
bastante imponderado: sem talento real, sem
instrucção accumulada, malbaratou a pouca
habilidade de escrever de que di~punha, tocou'
em todos os generos e em nenhum produziu
cousa notave!. Revela-se, ao contrario, pasmo­
samente decadente. Sete ou oito annos apenas de
trabalhos de imprensa esgotaram-lhe a seiva;
em rigol' o cyclo de sua actividaJe está fechado;
ha muito que se repisa e repete. Possue hoje
s6mente seis folhetos publicados; os ultimas são
inferiores aos primeiros. (1)

(1) Cantos e Lufas, A Vida de se" Juca, Colombo e Nené,
Quad,'os e Contos, Notas á Margem dos Ultimas Harpejas, e a
traducção do G,'all Galeoto, Em dois d'esles pobres folheIas
foi ajudado por um irmão e um amig-o.
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Parece haver .abandonado já a poe ia e
não ter esperanças de trabalhos serios no
drama. O folhetim, o pequeno artigo pilherico
e de occasiào, é, ao que elle suppõe e com
razão, o genero que lhe fica de molde.

Ahi porém é como em tudo mediocre;
não passa da chalaça rasteira. O folbetim é~

por sua naturezil, um genero secundario. Nin­
guem vive pela graçola; a vida. humana, a
vida social encerra problemas muito graves,
em que os garotos não maLtem os dentes.

O espirito, conlO a grande eloquellcia, não
.é cousa facil de encontrar-se em qualquer;
por isso os grandes comicos e os grandes hu­
mori L~s são raros.

O hUInOU1', o espirito, a graça, s6 Lêm valor
quando se acham ao serviço de uma grande in­
Lelligencia, um Lalento atilado, um entendi­
mento perspicaz, uma illustração ampla e fe­
cunda. O dom especial da observação, que'
exige a maleabilidade das ideias, e vasLas fa­
culdades synlheLic::J!' em o peu ador humori ta,
não anda ahi a rôdo para caber Lambem a



38 VALENTIM nlAGALHÃES

quaesquel' Valentins. -E' o motivo pelo qual
os Sternes, os SwifLs, os Célrlyles, os Dickens
são raros, como raros são os Rahelais, os Vol­
taires, os Beaumarchais. O Dr. Valentim não
pode sentar-se entre esta gente. Si a um Aure­
liano Scholl, Emilio Zola pôde dizer duras ver·
dades, por que não as direi eu ao auctor das
Notas á 1na1'gem? Eu não sou Zola, nem elle é
Aureliano Scholl.

Ouçamos o romancista francez: « A ideia
~ a grande inimiga dos homens ele espi1'ito. Não
se fazem tróças á ideia; si elles resistem, ella
passa-lhes por cima e os esmaga; ·si querem
.ajudaI-a, mostram-se pequeninos, desg~itosos •
.sem força. São, por isto, condemnados per­
petuamente aos paradoxos e á chalaç.a que tudo
exaggera e estraga. Desde que cessam de pi­
lheriar, não passam de burguezes sem rota
nem tino.

« Falia de nossos pequenos jornaldas, de
nossos espirituosos, que apenas possuem o es­
pirita no sentido pandego da palavl'U, e que
não se elevam até genio como Voltaire. Aure-



Hano Scholl é um burguez transviado. Póde
ser que tenha o espirita das palavras; não pos­
sue com certeza o alto e livr'e vôo da intelligen­
cia. Todas as vezes que enfrenta .um assumpto
seria, o vejo repetir lagares communs, afogar-se
em plena banalidade até os hombros .. Não co­
nheço, no dominio do pensamento, homem mais
vulgar, de cerebro mais espesso, do que este
cavalheiro elegante e espirituoso da anecduta. »

Menos o elegante e o espirituoso, til do
mais foi talhado para o Dr. Valentim. Nunca
esse cavalheiro da pilheria escreveu um artigo
meditado de doutrina Iilteraria, juridica ou sci­
entifica.

Perde-se na palhaçada.
O leitor ha-de lembrar-se que elle escre­

veu dois artigos por occasião da morte de Tei·
xeira de Freitas. Que disse? E' um advo~

gado novo, veio tentar clientela no Rio de
Janeiro; porque não traçou a característica, o
retrato scientifico ao illustre morto?

Era só : - (ai o nosso primeiro jU/'iscon~

$ulto, (ai um talento real. (ai de U/na pcrti-
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nacia benedict'ina no trabalho, foi de actividade­
qtbasi sobrehumana I... E' textual.

N'estas chatices, n'estas chapas de men·
digo afogou-s~ o soberbo reformadoL' até os:
hombl'Os.

Leiamos ainda o grande Zola: ({ Nossos
homens de espirito não possuem a bravura phi­
losophica e litteraria. Nunca vereis um d'elles
defender um innovador, caminhar adiante de
uma ideia.

({ E isto facilmente se explica; os homens' ,
de espirita são forçados, pelo proprio papel de
gracejadores, a ficar sempre atraz da multi­
dão; porque a obrigação d'elles é fazer ril' o
maiol' llumero.São os forçados da alegria uni­
versá!. Devem tomar todas as cautelas; é pre­
ciso que se red uzam a anilllaes de prazer.

({ Como a multidão gosta de rir das n'ovi­
dades, dos heroismos da intelligencia, elles a
arranham n'este pouto, saracoleam á couta dos
temperamentos originaes, em favor da grand€}
hilaridade çlo publico burguez. Em Jel'usalem
os gaiatos do tempo deveriam escrever No-
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tas á matgem (no'Uvelles à la main) contra o
Christo.»

As palavras de Zola, sisão talvez um pouco
injustas applicadas a Scholl, quadram admiravel­
mente ao nosso tarameleiro escriptor.

Como folhetinista e auctor de contos, seu
trabalho capital são os Quadros e Contos, pe­
queno livro que nos fornece a medida de seu
merecimento por este lado.

Antes de abril-o e apreciar-lhe o conteú·
do, uma observação preliminar: o Dr. Valen­
tim acredita piamente ser um notavel estylista,
um ·e cripto!' elegante e correcto. I1lusões I
D'ellas vivem os folhetinistas. A verdade é ou­
tra: a prosa Jo Sr. Valentim Magalhães é má,
poder-se-ia dizer, pessima. Elle não tem nem
de longe o sentimento do estylo. Já notei que
lhe falta absolutamente, tElrminanterneIlte, a
personalidade. Das principaes' qualidades do
estylo-personalidade, força, movimento, pre­
cisão, elegancia, colorido.,. elle não possne
uma só. ão ha escriptor algum que as possúa
todas; elle não tem uma, um asinha siqller.-
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Provar é citaI-o. Admirem isto: «Esse ge­
nero de artigos despertará tal vez um grande
interesse nos corrilhos parlidarios da capiLal e
nas correlativas boticas provincianas em que se
arranjam as cataplasmas de soberania nacional
e d'onde vêm as sanguesugas eleitoraes que se
abeberam a fartar na paciencia da gente e na
lympha do thesouro. »-- Que amphigouri me­
donho I Aqu'ellés corrilhos partidarios, aquellas
boticas correlativas, aquellas cataplasmas ele so­
berania, aquellas sanguesugas que se abebel'am,
são Lerriveis ... E' o espirita chôco; é cerveja
velha.

E' esse o tom do escriptor, 'periodos des­
engonçados e phraseologia banal.

Ainda um exemplo: « Ao passo que
n'es~e caracter anLi-libertador, para não empre­
gar a dnl'a palavra-escravocrata-, aLLl'abiam
(os candidatos r:01isel'vadores) a onda ingenua dos
eleitores que precisam do escravo e que d'elle

. vivem, os candidatos liberaes viam-se forçados
a guardar um prudenLe e bem avisado silen­
cio sobre as opiniões; emquanto a freguezia
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dos que preferem o ?'ealejo do escravocratismo
ao clarim da abolição corria para os candidatos
conservadores, que tocavam ?'ealtjo, ou, antes:
-que, pela sua posição de opposicionistas, fin­
giam tocai-o; viam-se os candidatos liberaes
verdadeiramente entalados entre a cruz e a
caldeirinha, quer dizer: entre o ?'ealejo e o
-cla?'im.}} Safa I Que periodo furioso I Tem seis
ques, está cheio de candidatos ~ repleto de ?'ea­
lejos e cla?'ins ... Periodo de legua e meia, sem
rythmo, sem movimento, sem elegancia.

Como prosaista o joven escriptor é, como
se vê, de um chatismo lastimave\. Não devo
demorar-me em provai-o.

Nos Quadros e Contos póde ser apreciada
a sua maneira afl'ebicada e magrizella de es­
crevel'. Ha uma repetição incommoda de a'rre­
panha?', espalma?', bimbalhar, enclavinha?', e
outros termos caturras de charlatanice preoc­
cupada em colligir palavrinhas para eITeito.

E' para sarapinta?' o estylo. A expressão
é d'elle: ({Q meu estylo tortuoso e sarapintado.})
Esta pa\aua soffre bastante no livrinho do Sr..
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Valentim. «Gravatas torcidas sarapintadas;
calças de chita sarapintada; rosto sarapin~ad()

de ouro ....»; são expressões que alli se lêem.
E' uma prosa pala vrosa, alambicada, sem

alento, com bulhentas pretenções á poesia. E'
crivada de imagens pobl'etonas e delambidas,
como esta: « Escuta-se um marulhar confuso
e vagaroso, como o que lJTod'uzil'ia um gigante
fresando com a bocca éheia de pedrinhas. E' li

cachoeira. }) Mais: « Faltam-lhe as noitadas no
Sant'Anna. Mas o somno fecha-lhe cal'inhosa­
mente ajanella das ~'ecordações e elle adormece,
na rede de barriga ao ar, ás frescuras macias
das brisas.}) .

O que deixei ciLado é puro Budião. Certa­
men te os leitores não con hecem e te personagem.
Era uma espede de orador do bOliquins do Re­
cife, typo applaudido pela rapaziada academica,
improvisador soberbo de bestialogicos, genero
oratorio que o Sr. Valentim deve bem conhecer.

De Budião citam-se phrases a sim: «Oca­
loiro é o sorriso immunclo que emporcalha os
labias da magistratura. A mulher é a escarra-
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deira do amor. Asciencia é um rochedo que tem
acolhimento na cabeça de Victor Hugo. O ba­
charel que casa com moça pobre pega na pis­
tola da fatalidade e dá um tiro nos miolos do
futuro. }) Lêam-se attentamente certas tiradas
do Sr. Valentim e ver-se-á que elle não odeia
muito esta maneira.

Deixo de notar os trocadilhos em que o ma­
grissimo escripLor é fertilissimo.

Si, como diz Johannes Schen, a melhor
qualidade do estylo é evita'r a phmse e o lagar
commUln, niuguem menos do que o Sr. Valentim
possue um estylo; porque os dois palas entre os
quaes gira o seu escrevinhar são, por cerLo, a
phrase rhetorica e a chapa. Quando evita uma,
tropeça níl outra. (I)

(1) Em cacophalons e amphibologias é porlentoso, lanlo em

prosa, COUlO em verso. Na Vida de Seu 'Juca-Iê-se:

« Não só nos justifica como» (Caco)
« Fazeudo reciproco cOllllllercio » (Cheira mal)
« 'Sta tudo calado» (Tatu
" Ao cisco as lião aLira » (Asllão)

« Aloro de um frdngalho» (ludecenle)
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Isto pelo que diz respeito á fórma. Quanto
ao espirito, ao intimo, a? valor intrinseco de
seu talento, os Quadros e Contos não o revelam
notavel. O livrinho vem a ser uma pequena col­
lecção de narrativas sem graça nem fundo. A
observação é nulla n'essas pinturas de mera ima­
ginação, inverosimeis e pretenciosas. O entre­
cho·é sempre magro, a piütura dos caracteres
ind13cisa, a vida psychologica insignificante. O
drama anda ausento; oestylo é afIectado sempre.

N~o ha um só trecho, um só fragmento que·
mereça ser lido até o lim. São umas fal'çolas.
piegas e pueris; não ha n'aquillo o que anali­
sar. No primeiro c1'esses Contos apparecem a
historia nulla d'um Esquisitão, que é esquisito
não se sabe ao certo porque, e a historia de um

« Como a cal da parede" (Come calda)
« Longo, energtco. comprido» (Cbeir'a mal)
« Homem fI.nico na natureza" (Indecente)
« Bons mols do paLeo nos corredores" (Idem)

Não proseguirei em terreno tão ingrato; devo poupar ao
leitor o iocommodo de respirar as podriqueiras do Sr. Valen
timo Nem tocaria n'este ponto, si o homem não tivesse tão
arraigada a presumpção de escrever bem.
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collega do Esquísítão, moço rico infeliz no casa­
mento. No seguinte narra o impagavel escriptor
que, indo n'um trem e ouvindo tocar a Marse­
lheza, poz-se a chorar, e, em compen~ação, deu
uns cobres ao carcamano do realejo. No outro
el;C\'eVe umas pasmaceiras sobre a collação d(}
gráo em São Paulo e falia muito em baccalau­
reato . ..

Este encerra urnas vulgaridades sobre os
premios lotericos. Aquelle falia das lutas entre
um escravo e o feitor d'uma fazenda, rixas ori­
ginadas pelo ciume. Foge o escravo e volta
mais tarde, justamente em occasião em que en­
contra a amante infiel, á margem d'um rio, com
o filhinho morto ao collo. O porqne morre alli,
tão aproposito, aquelle crioulinho, é consa que
se não percebe. E assim por diante, sempre a
chateza, a vulgaridade, a semsaboria de redeas
soltas a pinotear livremente. A unalyse deta­
lhada e miuda dos Quadros e Contos levar- nos­
ia muito longe; bac;ta-nos o que fica indicado.
O espirita geral do livrinho é insigficante. O
espingolado auctor não possue talento para o
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conto. No folhetim propriamente dieto, faltam­
lhe o Lacto psychologico, as delicadezas de ana­
lyse, a grande experiencia do mundo, as fine­
zas de fórma, e, acima de tudo, escas êa-lhe­
completamente a instrucção.

~ão se acha em circumstancias de opinar
sensatamellte sobre um phenomeno qualquer
social; no mundo das ideias é um cégo la­
cteante fl tropego.

A prova, temol-a abunlante em todas as
Notas á margem" cada vez mais pifias, mais
chulas, mais desarrazoadas e banaes.

Tal o folhetinista; o critico é certamente
inferior, e é facil verificai-o ..



III

~A critica litteraria o decan­
-tado Dr. Valentim é dfl uma insufficiencia in·
calculavel. Ignorante absoluto da historia, da
philosophia, das línguas, das sciencias sociaes,
-e, em geral, de todos os ramos de conhecimentos
que nutrem relações estreitas com a critica litte·
faria, o noveUista dos Quadros e Contos, o tra­
ductor do Gran Galeoto é incapaz de formular­
um juizo regular e aproveitavel sobre a marcha.
das ideias em nosso tempo.
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Eis a razão funda menta I porque elle recorre
à farça, á troça, á pilheria. Simples esperteza.

Nem o Eeu temperamento é de critico.
Tendo apenas, at.é certo ponto, as quali­

dades secundarias, ou mesmo terciarias do ta­
lento, quero dizer, as' qualidades exteriores,..
phosphorescentes, aliás communs a quasi todos·
os rneridionaes, a saber, alguma vivacidade e:
alguma facilillade de escrever, o Dr. Valentim
não é o homem dos largos e vigorosos racio­
cinios, da analyse percuciente e atilada.

Como critico está condemnado á perpetua
menoridade do pen<::amento. E' incapar. de tra­
çar uma synthese, de desenhar uma caracteris­
tica, de comprehender uma epoca, de elucidar
as forças e as tendencias de uma litteraturâ. E
a proya é que, n'esta esphera, não existe, não
se aponta uma só ideia que lhe seja original.
Desafio a que m'a inoiquem.

Talo motivo essencial por que ainda e
sempre se preoccupa com pequeninas questões
de grupos, sorrateiras defezas de camaradas.
problel1lasinhos indigentes e rachiticos.
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E' por isto, é porque elIe não aprehende as
questões do alto, é porque não tem o senso da
critica que se constituiu o advogado de peque­
nos partidos, o defensor de causas atrazadas,
o idolatra de espíritos acanhados.

E quanto desarranjo em sua orientação I
Diz que falia em nome da nova geração, das
novas tendencias, dos novos impulsos do pen a­
menta, enão percebe acontradicção in trinseca em
que labora, queimando exaggerado incenso aos
dois mais nitidos exemplares das velhas ideias
entre nós, os Srs. Machado de Assis & Luíz
Delfina I Não se comprehende, nem é passivei
comprehender.

Como critico o Sr. Valentim Magalhães
anda cheio de abllsões ; falta-lhe a cultura e fal-­
ta-lhe a coragem.

O primeiro preconceito que é preciso ar­
rancar-lhe do espirita é a ideia mesma que elle

fÓl'ma dos predicados, dos direitos, dos privile­
gias d'aquillo que empbaticamente intitula a
nova geração.
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Quando nasceu esta senhora? Que idade
tem hoje? E' ella um ser collectivo, um enorme
polypo, que se reproduz por fissiparidade, e
quaes são então os individuos que a compôem ?
Qual é o rnot d'ord1'e da campanha? Quem ou­
torgou ao nosso écrivailleur o direito de dar
passes ou fazer exclusões nos encantados jardins
tia deusa?

Fallemos franco: uma geração que se elo­
gia, que anela ahi ás tontas a admirar-se, não
é urna geração séria e verdadeiramente meri­
toria. E' insensata em qualquer gráo; porque
dá-se com os grupos o que se dá com os indivi­
duos. O homem que borda a propria casaca de
pontos de admiração é um desmiolado; a pleiada
de velhos ou moço~ que bestialisa-se, admirando
.a propria supposta supel'ioridade, começa a me­
recer compaixão.

E não é s6 isto: para os espiritos com pre­
hensivos não ha, não existem velhas e novas
gerações; porque a historia não tem marcos
milliarios; o fieri, o we't'den da civilisação não
pára, não estaciona, não espera que os fedelhos
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larguem as cascas academicas e venham bradar
á velha humanidade que elles os novos, elles os
menino" frescos, ahi estão para mudar a face das
cousas, cort'igir os systemas e as instituições.

E, aqui entre nós, aqui no Brazil; a todo
aquclle que houver estudado no'~a civili ação,
não conl os odios e rancores de camarilla, com
as cegueiras por velhos ou moços, mas com o
desprendimento que lhe merece um povo futu­
m o que se atira para adiante, a esse não se.
"hão de deparar velhos ou moços, que devam fler
applaudidos ou verberados, só porque são ve­
lhos ou porlJue são moços. A Iil.teratura, a
polilica, a vida historica do paiz, em sum ma,
apresenta as face lIiversas de um desenvolvi­
mento mais ou menos normal, de uma evoluç.ão
harmonica e progressiva. Apezar de nossos
atrazos, não nos estava reservado o as 0111­

bro, o espectaculoso regalo de termos agora o
Sr. Valentim a descobrir a oitava maravilha e
atiraI-a sobI'e as gerações insensatas que não
tiveram ou não têm cabeça para o comprehen­
der, para o admirar e afagar.
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Conhecer a vida intellectual do paiz, dis­
tribuir justiça aos que pensaram e trabalharam,.
não é cousa que se consiga pelo methodo do es­
criptor das Notas á margem, crêando para si e
seus camaradas um brevet de obras meritorias.
de superioridade, de impassibilidade sobre-hu­
manas.

Nas duas phases primeiras de nosso desen­
vol vimen(o litterario, entre os velhos classicos
e os abandonados romanticos, houve muito es­
crevinhador sem illustração e sem talento; al­
tearam-se em comp:JI1sação muitos vultos va­
lorosos. E' o eterno espectaculo da historia.

O Sr. dos Quadros e Contos pretende que
elle e sua gente vão abrir agora uma excepção
pavorosa, fOl'miclavel, unica: a nova geração I
Esta sim, esta é impcc0aveI.. ,

Vamos agora oífuscar os mundos, temos
gente grande a valer; pela rua do Ouvidor os
gigantes das ideias andam aos trambolhões.

Poetas, isso não, II ue já parece praga; aco­
tovelam-nos todos os dias os S hakespeares, os
Dantes, os Byrons, os Ilugos... E' o diabo. Ora..
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·.quem tal diria? para que ha via de dar o Brazil
nos tem pos de D, Pedro II e já no fim do reinado I

O gigante das selvas seculares não é já o
.p'aiz dos papagaios e do café; é a terra da nova
geração; não é mais essencialmente agricola, é
a terrn do DI', Valentim.

Entretanto, é preciso fallar serio; não se
pense que desdenho da nova geração, aquella
realmenfe mel'itoria, Lembro ao atrapalhado es­
cripLor qual a nova geraçào que deve ser aca­
tada, porgue o merece, O novel1ista dos Qua­
d?'os e Contos não a conhece, porque não sabe
do que vai além de sua apertada esphera, não
sabe do que vai pelas provincias, e tem a sim­
pleza de SUppÔl' nelle e nos seus amigos encer­
rada, na hora ac.tual, toda a actividade da in­
telligencia brazileira. Quem o livrára de seme­
lhante cegueira?

O poeta dos Cantos e Lutas começou a ap­
parecer na imprensa, em 1877 ou 78 em São
Paulo.

Já n'esse tel?po novas theorias, novas dou­
trinas tinham abalado a nossa velha intuição
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rornantica ..O Sr. Valentim já encontrou o ter­
reno desbravado, já achou enveredada. á busca..
de novos ideiaes, a mentalidade nacional, E hoje­
acredita-se um colossal, um hymalaico innova­
dor I E' valentinamente comico.

De que se gaba o Sr. Antonio Valentim da
Costa Magalhães?

De que se gaba esse architecto de obra.
feita? E suppõe-se o chefe da aristocracia in­
tellectual do Brazil. ... Santa sim plicidatle I

Mas a final sempre direi qual a geração nova,
de que o paiz se póde orgulhar. E' e.~se grupo
de trabalhadores austeros, que, de 1870 para
cá, têm aberto novas pel'spectivas á intelligen­
cia patria. Entre elles alguns não contam mais.
vinte ou vinte cinco annOSj mas ostentam j uveni!.
enthusiasta o pensamento. Algun já até ln orre­
ram, ~orám só depuis de rasgar largas brechas
de luz em nosso horisonte intellectua1.
. A nova legião é um Da[ltisLa Caetano, que

viveu muitos annos arredio tla impr 115a, e no
ulLimo decennio, atirando aos pl'cl03 livro so bre
livro, fundou a linguistica bra'zilio-gual'uny j é-
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um Couto de .Magalhães, que, deixados os ve­
lhos devaneios romanLicos, arrojou-se aos ser.
tões e trouxe-nos de lá as bases da ethnologia
tupy e especimens magnificos do Fa -Lare in­
diano; é um Baptista de Lacerda, entregue a
aturados estuuos de anthropologia e physiolo­
gia animal; é um Rodrigues Peix'oto, appli­
cando ás raças brazileiras os proc6ssoS tle Broca;
é um Domingos Freire, azafauJado em experi­
enejas cio chimica organiea e physiologia patho~

Jogica. São um Moncorvo de Figueiredo, um
Silva Araujo, um Julio <.Ie Moura .. entregues a
indagações medicas e therapeuticas; são um
~Iacedo Soare:; e um Appolinario Purto-Alegre,
trilhando o caminho <.Ie Baptista Caetano; são
um Pacheco Juniol', um Julio e um João Ri­
beiro, abandonados a valiosos estudos de lin­
guistica romanica ; é um José Verissimo, com
seus trabalhos de litteratura e philologia ; são
um Celso de Magalhães, um RO\Jha Lima e um
Clovis Bevilaqua, traçando a~ linhas directoras'
da critiea litteraria. E' um Franklim Tavora.
procurando encarnar no romance o naturalis-
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mo tradicional das populações pernambucanas;
é um Inglez de Souza, seguindo·o na mesma
trilha para ·as. populaçõe'l da Amazonia; é um
Aluizio Azevedo, aproximando ainda mais o
romance dos moldes modernos; é um Hel'cula­
no Bandeira, estudando a questão penitenciaria e
novos pl'Ocessos pedagogicos; é um Ruy Bar­
bosa, investigando os methodos e novos sys­
temas da organisação do ensino. São um Assis
Brazil e um Lopes Trovão, com seu profundo
senso politico e alevantada intuição democra­
tica; são um Pereira BarreLto, um Teixeira
Mendes, um Teixeira de Souza, um Páo-Brazil,
com seu espirito philosophico; é um Tobias
BarretLo, com sua iilustração e sua energia
intellectual, presidindo tres pbases diversas da
vida mental da faculdade do Norte, como poeta,
como critico e agora como jurista. E, porque a
poesia não deved'aqui ser excluiJa, são um Gui­
marães JUllior e um Achylles Porto-Alegre, com
a espontaneidadr- de seu Iyrismo; um Mello
Moraes Filho, com suas lendas indianas, seus
cantos da escravidão, seu brazileirismo em.



VALENTflrr MAGALilÃES 59

summa; são um Silva Pinto e um Mathias Car­
valho, com seus canticos socialistas; são um
1\larLins Junior e um Genel'ino dos Santos, com
sua inspiração scientifica, e outros e outros, que
ainda não mo tram uma feição definida, uma in­
divitlualidado accentuaqa, mas revelam talento.

Esta é a nova geração a que eu rendo
preitos. A outra COITe o perigo de tornar-se uma
~specie de nova log1'ação.

E não me esqueço de notar um signal, que
seria capaz de fazer meditar o Sr. Valentim e a,
sua gente, si elles realmente tivessem um papel
serio a preencher na IitLeratura brazileira.

E' o seguinte: si vós sois de facto a gera­
ção nova, devei ter largas e5peranças de grandes
destinos a cumprir.

« Quasi todas as gerações, ao entrar na
"ida, assim se exprime um pensador europêu~

quasi todas as gerações ao entraI' na vida, co­
meçaram por uma opinião exagerada de sua
força e dos destinos que suppunham caber-lhes
em partilha. )) Si assim é, si tal é a verdade.
historica, e vós tendes sonhos juvenis a rea-
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lisar, si tendes ancias de Inctas, porque não vos'
arrojais ás gra ndes obras? Si precisais de um
vasto campo ás vossas actividades, porque não
vos atirais aos estudos de ethnographia, de his­
toria, de politica, de litleratura, de philosophia,
de que o Brazil sente-sr, pobre e eFpera dos
vossos esforços? Porque não vos bateis contra os
preconceitos, os erros, o des\'ios seculare qu~

obscnrecem o pengamellto nacional? Porque não
derribais as vel has autor.racias politica~ e Iitle·
fUl'ias? Nada tentais n'este sentirIa -; aLlol'ais Oi:

velhos idolos, Machado & Delfina, e esconjurais
os porthdores do pensamento novo. Sois uns
contradictorios nocivos.

Não é, porém, s6mente a abusão da nova
geração, a mania ria camaradérie que se r1r,ve
bater no Sr. Valentim Magalhães. Os seus pro­
cessos mesmos de critica, e isto é capital, são­
ga tos e impre.taveis; ainda r.ão sahiu das cate...
gol'ias bolorentas de La Harpe. Ainda se demom
em noLar erros L1e metro, descuidos grammaLi­
caes e ou Lras carueiras sebentas da velha rhe­
torica.
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Sua critica, si não é um dithYl'ambo en­
comiastico e pantafaçudo, como pOI' ex.emplo,
os artigos que escreveu wbl'e os versos do Sr.
Luiz Delfino, fali ando . em ilhas encantadas,
terras dos prazios e topazios, nababos millio·
narios e loucos, chuvas de cstrellas, e oulras
madl'açarias tafulas, sua critica, si não é isto,
descarnba logo para as personalidades caturras
-e as accusações infundadas e insipidas. D'esLe
ultimo genoro lemos amostra interessante nos
estirados artigos que tonitl'Uosamente publicou
-em uma das folhas d'esta capital contra os Ul­
:limos Harpejos, artigos pom posa mente repro­
duzidos eill livro. (1)

EsLe folheto só por si constitue a obra ca­
'pital do auctor nos dominios da analyse littera­
l'ia, e.não ha remedio ~inão apreciar tão interes­
sante documento. Ahi exhibe-se aos olhos dos

(I) E assim como o Sr. V. Magalhães apregoa aoo quatro
ventos ser elle o regenerador do lhe:llro nacional, por haver
traduzidQ dois dramas hespanhóes, diz á bocca cheia ter ini­
ciado a critica séria no Brazil, por ser o auctor das Notas ti
Margem dos Ultimos IIal'pe}OS e outros artiguinhos do ge­
nero!ll! ...-Já é coragem ! ...
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leitores a alta incompetencia, a insigne incapa­
cidade do critico.

Bem razão teve Zola quando disse que
sob as palhaçadas de um espirituoso abriga-se
de ordinario a intelligencia insipida e nulla de
um burguez. E eu digo mais: arredem-se as­
momices do Sr. Valentim, procure-se a natu­
reza intima de seu pensamento, e ver-se-á
que elle não. passa de um pequeno rhetorico, e·
da peior especie: o rhetoricu banal, que passa ()
tempo entre as grammatiquices IMpas e a con­
tagem de versos nos dedos. Elle tem um tic::
fallar sempre nos insultos á Metrificação de'
Castilho e nos ataques á grammatica ....

Certaluente o leitor não se recorda mais·
dos pantagruelic05 artigos do iII ustre c.adete
lilterario. Tão falho de pensamentos, tão ermo­
de instrucção, tão ingenuo nas suas bravatas se·
revelou o nosso homem, que a nova geraçã.9'
deve achar-se deveras lograda. Pois quando se
suppunha que o Dr. Valentim Magalhães, com
seus vinte e seis annos de enthusiasmo juvenil,
elle, o.moço talentoso é sabido, tendo a seu ser-
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viço todos os proventos que asciencia nova, e o
pensamento novo, e a arte nova, e a idéa nova,
sabem dar aos seus adeptos, viesae pulverisar
de uma vez os immensos erros do seu adversa­
ria, o pequenino genio destampou a caix.inha
de sua sabedoria e entrou a saracotear, medin­
do versos nos dedos l••

O pretendido porta-bandeira da nova gera­
ção fez uma critica rafada e inepta; revelou
nada saber de littel'utura, não poder analysar,
llem discutir.

Todo homem de talento eleva o debate em
que toma parte; os systemas, todas as opiniões
que luctam, todas as soluções que se procuram,
ficam como que altentas á justa, e o pp.blico
espera um resultado, uma lição. E o Sr. Va­
lentim Magalhães foge das grandes questões, e
entra a medir versos, e isto mesmo com infe­
licidade I...

Aeompanhemol-o rapidamente.
Os Ultimas Hàrpejos foram publicados no

Rio Grande do Sul, longe das vistas do auetor.
A revisão não foi rigorosa e muitos erros esca-
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param. Felizmente parte dos versos tinha cl'an­
Les sahido na Revista Brazileira com inteira
correr.ção. Os seguintes, por exemplo, errados
no livro, estão exactos na Revista:

« Oh! que bella a altitude a de guerreiros »

vinha certo:

({ Oh I que bella altilude a de guerreiros »

l\lais este:

« Das jovens para as rosas os viços cambiavam »

vinha certo:

({ Das jovens para a rosa os viços cambiavam »

Este:

({ Foi lá que a velha Europà c?'êando a phantasia »

tinha sahido exacto:

c: Foi lá que a velha Europa errando a phanlasia »

Este:

« Tirar-lhe do seio as perolas mimosas »

vinha direit-o :

« Tirar-lhe ao seio as perolas mimosas »
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E assim, como estes, muitos outros versos
-sahiram inexactos agora no livro. Os dois pri­
meiros que citei foram acoimados de incorrectos
pelo critico; elle enganou-se; procure a Rev'is­
,ta Brazileim que ha de verificar o que lhe ­
digo.

Tuoo mais que o escriptol'zinho citou,
,como errado, está certo ;-elle é que não repa­
rou no 4ue disse. Teve a espertezn de não de­
clarar como e em que errados estavam os versos,
mas foi esperteza 4ue se desmantela por si
mesma. Griphou o seguinte, dando-o por in­
correcto: .

ll: D'ideia altiva, cujos vôos primeiros »

Onde está aqui o erro? E' um endecasyl­
Jabo saphyco, e vôo é um diphthongo, tem uma
syllaba só, O metro e'itá perfeito; os versos são
feitos' para serem lidos ou deciamados, e, em
todo caso, o juiz d'elles é o ouvido, e este orgão
attesta a razão physiologica de ter vôo uma ­
s6 syllaba. Esta palavra é levada á audição por.

fi
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um só impulso ou emlssao de voz. Vôo é por­
grammaticos de nota dado por diphthongo. (1)

Quer mais o critico? Abra as Flôres do
Campo do primeiro lyrista portuguez dos ul­
timos tempos, João de Deus, logo na primeira
poesia, escrfpta em versos de sete syllabas e leia ~

« Avante pois, acima,
Deus o teu vôo anima... »

Então? Conte o critico a primeira linha e
depois a segunda, dando duas syllabas a 'vôo, ~

veja o que lhe sae d'ahi.
Vamos adiante. O homem deu mais coml)

errados os versos seguintes em que entram pa­
lavras esdruxulas:

« Que do pallido crepusculo das tardes »

« Ou como a llôr que os petalos seus esconde»

Mas, ainda uma vez, onde está o el'l'o?
O critico talvez im plicasse com as palavras

(1) Vid. Â Grammatica portugue:r.a de Jo~é Gonçalves La·
ge, pago 5.
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esdruxulas e as contasse nos dedos syllaba por
syUaba. O erro aqui anda da parte do Sr. Va­
lentim Magalhães. As palavras esdruxulas,
quando occorrem no fim dos versos, dão-lhes
uma syllaba demais que é sumida na voz, e não
lhes altera o rythmo. Isto é elementar. Ha,
porém, outra verdade que o Sr. Valentim ig­
nora e vem a ser: si occorrer a palavra esdru­
xula no meio dos versos, e, especialmente, si
apparecer mais ue uma cm um s6 verso, fica
ad libitum do poeta, e confurme os casos, soc­
correr-se ou não do privilegio dos esdruxulos.

Como tudo isto é massante I A culpa é do
Sr. Valentim; tenho escripto perto de vinte vo­
lumes, analysudo mais de oitenta escriptores, e
é a prinleira vez que sou levado a occupar-me
d'estas ninharias.

Vale a pena ter paciencia, para mostrar que,
até em sua~ que8lões predilectas, o moço critico
é incompetente e desequilibrado. Prosigamos. As
palavras e.Srlruxulas, especialmente algumas
d'ellas, pérdem na pronuncia uma syllaha. Pe­
tala, ou petalo, seculo, crepusculo, angulo, e
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outras e outras muitas, têm de facto uma syl­
taba de menos na pronuncia normal.

Na poe ia ainda mai3 isto succede. Si,
portanto, apparecer na contextura de um verso
um ou mais esdl'Uxulos, o poeta póde, segun­
do as leis do rylhmo, abl'igal'~se ao privilegio de
·que fallei. E' o caso dos versos: .

« Ou como a flôl' que os pet'las seus esconde » (I)

« Que do pl111ido cI'epltsculo das lãrdes »

E mais o'caso d'estes de Camões:

« Cesarea ou Chrislianissima chamada»

« Já a companhia perfiJa e nefanda »

« Cesares, Alexandros, e dá Augustos»

Ou este de Basilio da Gama:

« De coslumes suavissimos e honestos»

Ou estes de Tobias Barretto ;

« Com as ondas cérulas, com as auroras palliJas J)

« Mais de um espirito abre as azas ue ouro »

(I Este verso seria tambem certo assim:

« 0" como a {lôr que os pe/aLos esconde. ,
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Ou O pl'Ímeiro d'esLes de Gonçalves Dias:

« Pelos montes melifiuos do Hymeto,
« A parelha de hois aguilhando. )

Ou esLes de CasLro AI ves :

« E então nas arcadas
Das petalas douradas »

« Dos dedos do cl'epusculo os véos de sombra »)

Para aviso ao leitor muiLas vezes trazem
certas palavras esdruxulas o signal graphico da
syllaba elidida: secl'o, ciTc'lo, pet'ia, cTepusc'lo,
etc.

lnnullleros exemplos purléra citar, si qui­
zesse, de versos parecidos com os incriminados
pelo parodi La ela Vida (le seu Juca. Elle póue
objectar que os não mostrarei nos impeccaveis
modernis imos ... Ahi vão versos do Sr. Ray­
mundo Correia:

« Diabolico, vulcanico, infernal »

« A quem a eslatua:alvissima, ineffavel »

« E limpida e sem macula e alvacenta })
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Nos emplastros metricos do Sr. Valentim
existem muitos versos que eu citaria, si eUB
pudesse ser invocado em questões de f6rma.
Na prosa o estylo é-lhe palavraso. sem perso­
nalidade, sem forca, sem movimento, sem bri­
lho, como vimos; no verso é alambicado, pobrB

de seiva, inerte, marasmatico. Tem apenas de
longe em longe uns solavancos similhantes aos
de carroça velha em calçada esboracarla. Outros
versos apon tados como errados são:

« Ensinava o amor. E na intimidade l)

« Toca-se a magestade. N'essa altura»

« A.mado pelo sol que é todo lá sorrir »

« Do genio americáno encerras o emblema»

« Legenda triumphal, oh ! juvenil poema, »

Os dois primeiros são enrlecasyllabos e os
tres outros alexandrinos perfeitissimos. Façam­
se a devidas elisões e ver-se-á. Lei,ull-se este'i
versos de Basilio da Gama, excellente metrifi­
<lador:

ti: Lagos de sangue tepidos e impuros »

ti: Tece o emmaranhadissimo arvoredo»
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Ou estes do SI'. Theophilo Dias:
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« Que os musculos me embebe, e os nectarisa »

« Na espadua arfando em lurbidos negrumes »

Versos assim encon tram-se em todos os
poetas da lingua.

Notem-se as indispensaveis elisões das vo­
,gaes, onde rÓI' caso d'isso, e ver-se-á que não
são versos de 'Cinte pés, como os chamou o Dr.
Valentim. Até l1'isto espichou-se o grande litte­
rato; onde viu elle vorsos portuguezes medi­
rem-se por pés? E já agora não o deixo sem no­
tar-lhe novo disparate. Um ponto que mereceu­
lbe -especial cuidado e sobre o qual fez uma ba­
rulhada tremenda, foi o verso-

« A natureza vaidosa e sonhadora »

Não lhe vejo raí!ão para tamanha tempes­
tade.

Uma simples transposição das palavras cor­
rige aquelle verso:

« Vaidosa a natureza e sonhadora D

ou
« Vaidosa e sonhadora-a natureza »
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Em sua fórma primitiva mesma o verso é:
susceptivel ue rlefeza.

Na poesia a arte não está no verso ermo e­
isolado, sinão no verso considemdo em seu grupo
normal-a estrophe.

Do jogo do metro e do rythmo é que provém
a harmonia na poesia. D'ahi o facto muito COUl­

mum em diversas linguas, e nomEladamente no
latim, de ter um verso syUabas de mais que se
vão prender ao vel'SO seguinte. E' o vel'SO de­
nominado hype1'1netro e hypercatalcctico.

Qualquer tratado de metrificação latina for·
nece abundantes exemplos d'eUe. Aqui vão 90is
tomados ao livro de L. Quicherat :

« Slernitur iufeliI alieuo vuluere, cmlumqlte »
• Adspicit, et dulces moriens remiuiscitur Argos II

e
« Et magnos membrorum artus, magna ossa lacertosque
Exuit II

Isto passou ao portuguez. As syllabas mu­
das, quando terminadas em '/Jogacs breves, em­
bebem- e no verso seguinte, i esle começa tam­
bem por vogal. As im o exige o rythmo da es­
trophe na declamação.
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. Lida a estrophe em seu conjuncto, a sono­
ridade é perfeita e o supposto erro se reduz a
fumaça:

« A natureza vaidosa e sonbadora
Em tudo estava a rir;

O campo era um tapiz; eterna aurora
Vivia a nos sorrir. »

A regra latina, passada ao portuguez, tem­
aqui inteira applicação. Recitem, declamem os
versos e verão que, na pronuncia, elles ficam,'
assim:

« A natureza vaidosa e sonhado...
r'em tudo estava a rir;

O campo era um lapiz; eterna aurora
Vivia a nos sorrir »

A objecção de ser agudá a terceira syllaba.­
do vocabulo sonharlora, encerra uma falsidade·
e repousa sobre uma confu~ão. Primeiramente,
a syllaba em do n'esse termo é apenas uma
predominante, não é um verdadeiro som 'agudo
d'aquelles que cm metrica valem por duas syl­
labas, como, verbi-gratia, dor na palavra so­
nhado,t.
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Depois, dado que fosse realmente .uma
genuina syIlaba aguda, não invalidava o nosso
caso, pois, segundo a regra exposta, não é li­
cito isolar o vel'80 d'aqueIle que se lhe segue.

O verso tomado em si e por si é errado;
posto em sua estrophe, justifica-se legitimamen­
te. Nem o que digo é phantasia. Em rigor, em
Ma metrificação portugueza, sempre que n'urna

.estrophe cada verso perfeito acabasse em vogal
breve, o verso seguinte deveria principiar por
con!1oante.

E' um beIlo exemplo d'esse rigorismo a
seguinte oitava de Camões; todos os versos tem
onze syIlabas e acabam em vogaes breves, e
todos os versos principiam por consoante; o
rythmo é perfeiti simo :

« Do mar temos corrido, e navegado
Toda a parte do Anlartico, e Calisto,
Toda a costa Africana rodeado j

Diversos céos, e terras temos vislo :
D'um Rei potenle somos, tão amado,
Tão querido de lodos, e bemquisIa,
Que não no largo mar, com Ieda fronte,
Mas no lago eulraremos de Acheronle. »)
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Aqui os versos são exaetissimos, tomados
um a um, ou tomados em seu conjuncto', Quan­
do, porém, cada verso d'uma estrophe, tendo o
seu numero normal de syllabas, termina em vo­
.gal b'-eve e cada verso que se lhe segue começa
tambem por vogal, ha na declamação uma certa
desharmonia. Não enJontrei nus Lusíadas caso
·algum d'urna oitava inteira n'essas condições.
Encontrei apenas algumas quadras, como esta:

« E não cuides, ó Rei, que não sabissa
U nosso Capitão esclarecido, I

A vêr-te, ou a servir-te, porqne viesse, ~
E suspeitasse em ti peito fingido.'» I'

Estes versos são correctos 11m a um, ou
pronunciarias <.Ie fórma a ficarem bem separados
entre si.

Declamados com presteza e com a tenden­
era das linguas romanicas para aagglutinação das
vogaes, ha n'eUes desharmonia; porque os tres
ultimas perdem de facto uma yllaba cada um.

A contrario sensu, termiual1l\o um verso
em vogal breve, p6de alle tel' uma yllaba da
mais, si o vel'SO seguinte principiar por uma



76 VALENTIM MAGALHÃES

,'ogal em que a syllaba superabuI:JdanLEl vá su­
mir-se. E' o nosso caso.

Estão desfeitas as objecções do Dr. Valen­
tim. Na quesLão de metl'ifiliação gastou elle
inuLilrnente o seu tempo, fazendo arguições in­
sensatas.

Outra censura de que fez um espalhafato
enormissimo foi I) emprego dos adverbios aqui
e ali, que diz ter sido repeLido.

E' muito espirito devéras. Só de uma
cousa se não lem brou o critico e vem ti ser da
figura desfrucLavel, do amesquinhamento intcl­
lacLual de que deu prova, peLlanteando sobre
verJadeira::; nugas.

Muito medíocre é a intuição liLternria Jo
Sr. Valentim Magalhãe5. A descoberLa do uso
repeLido de ali e aqui é uma fULilidade deplora­
ve\. A repetição em perto de dois mil versos 'de
lima ou outra palavra não provoca cen ura, si­
não da parte de extravagantes, corno oSr. Valen­
tim Magalhãe'. E' um processo que poderá por
qualquer ser im erLido contra eBe e dará opLimos
resuILados. Quem quizer que o experimente~
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Mas a censura é, em todo caso, banal. Si
na lingua portugueza existem versos mimosos
são os da Canção do Exilio de Gonça Ives Dias.
Este repetiu n'essas cinco estrophes seis vezes
as palavras lá e cá.

E era isso natural n'uma canção, em que o
poeta oppunha ao ideial europêu o ideial ame­
ricano. E' tambem o que se dá no Paema das
Americas e na Lyra Sergipana, que cl)nstituem
os Ultimas Harpejas.

'Taes foram as criticas do Sr. Dr. Valentim
Magalhães a uma obra de auctor conhecido, cri­
ticas que elle denominou um acto de coragem,
pom posam ente annunciadas, pu blicadas com ala­
cridade, reproduzidas em folhetos. Rhetorica e
rhetorica infima.

lróra d'aquillo só fez troças e palhaçadas,
produzindo trocadilhos e truncando trechos.

Velho melhodo manejado pelos indigentes
do pensamento.

Si no baixo nivel em que so postou o c ­
criptor, si na sediça e misera questão de metro,
de que só fazem caso os pedinles intellectuae~,
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o homem afogou-se em barbaridades impossi­
veis, o que não seda, si sahisse a terreiro para
debater aHos principios Iilterarios e scientificos?

A conscquencia logica a tirar é confirma­
dora rio pessimo renome do Sr. Valentim na
qualidàde de criLico. Sua superficialidade e ig­
Dorancia já são proverbiaes.

E lembro-me agora de um facto que tem,
aqui boa entrada. _

Vai para trinta annos no Rio de Janeir{)
apparecia um jovel1 escriptor. Vinha cheio­
de enthusiasmos e esperanças, e um dos seus­
primeiros feitos foi atacar desapiedadamente um
livro de um collega de leUras, mais velho e
mais conhecido do que. elle. O ataque foi re­
nhido e houve grande agitação nos arraiaes­
lilterarios. O recemchegado era um valente e
o adversario um nome illustre. Era Alencar,
publicando as celebres Cartas sobre- a Con{ede­
"ação dos Tamoyos. Quaesquer que sejam os
defeitos, e eltes são muitos, desse escripto do.
romanci ta cearence, é impossivel negar a jus­
teza de algumas de suas opiniões, a lucidez dô
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sua argumentação, a habilidade de seus golpes,
a copia de suas leituras, a agilidade de sen
estylo.

A critica produziu resultados; ficava fe­
chada uma das phazes do romantismo brasi­
leiro e abria-se-Ihe um periodo novo. E, to­
davia, Alencar não se dava por critico e menos
ainda por innovador. Foi uma luta intestina,
motivada tal vez pelo capricho em grande parte;
mas uma luta manejada por um homem de ta­
lento e de trabalho.

Os artigos, apparecitlos n'uma gazeta, foram
depois publicados em livro. Pois bem; o Sr.
Valentim quiz fazer o mesmo, quiz produzir
barulho. Esganiçou-se B'um jornal, levantou
pueira, multiplicou artigos e reproLluziu-os em
brochura.

Comparadas as duas producções, a do
antigo romantico e a do joven naturalista, que
differença I que abysmo as separa I Parece que·
retrograd~mos.

As Cartas revelam vUa, talento e estudo.
Agitam questões de estylo, ue arte, de escolas,



8D v ALENTm MAGALHÃES

de pnnClplOS. As Notas são chula~, cheias de
trocadilh03, de grosserias; não levantam pro­
blemas lilleral'ios, lulas de syslemas; nada
discutem, nada elucidam. Fazem a tToça mo­
derna do Chiado emigrada para a rua do Ou­
vidor, o palavrão pe'ado e perro, encapando a
mais casmurt'a ignorancia. Ora diabo de cri­
tico esse, cujos escriptos nem ao menllS pódem
soíIl'er o par'allelo com as pobres publicações
romanticas dos velhos lempo ....

Podemos concluir. O moço escl'iptol' é um
poeta fraco e desde muito cançado, um folheti­
nista sem originalidade e sem taleüto de obser­
vação, um critico alrazado e mediocre, um pro­
sador palavroso e amaneirado, um ruim tradu­
ctor de dramas hespanhóes. Acima de tudo isto,
é um imitador de vôo rasteiro, o mais acabado
exemplo do séslro da sequacidade.
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